
                                                                                                                                                                                      

 

Ata da 115ª Reunião Ordinária da CIES Regional, em 08 de maio de 2024 

CIES – Arcoverde  

 

A 115ª reunião da CIES aconteceu de forma presencial, no dia 08 de maio de 2024, com início às 

10:00. Estavam presentes: Marília Arcoverde, Alessandra Ferraz, Bruno Souza, Raquel Neposiano 

(Técnicos VI GERES), Girlene Conceição e Letícia Rodrigues (Residentes VI GERES), Luciana Miguel 

(Buíque) Jhanybete Alves (Custódia), Janaína Araújo (Manari),July Polyana (Representante HRRBC), 

Luis Massilon (Representante GRE), Renata Cartaxo (UPE), Sílvia Camêlo (ESSA), Maria José 

(SINDSAUDE), Maria Jucineide, Virgínia Hilanda e Cleomarcos Lima (GASAM-SES). 

Bruno Souza inicia a reunião cumprimentado os presentes, faz a leitura da ata da reunião anterior 

sendo aprovada pelos membros presentes. Dando continuidade à reunião, Raquel Neposiano informa 

sobre o Seminário de Saúde Mental que irá ocorrer nos dias 20 e 21 de maio, durante a reunião havia 

pendências sobre a confirmação de palestrantes, local do evento, quantidade de participantes que 

foram debatidas e solucionadas com a participação dos membros presentes. Maria Jucineide fala 

que a sua convivência com a Educação em Saúde junto da CIES é algo novo e também fala do papel 

da GASAM no acompanhamento das GERES na formação da RAPS e na formação dos profissionais 

na RAPS. Pontua sobre o processo de Educação continuada se está efetivamente alcançando os 

municípios e a repercussão do conhecimento passado. Maria José complementa a fala de Jucineide 

sobre a importância da continuidade da Educação Permanente e das relações interpessoais que 

adoecem os trabalhadores de saúde. Alessandra Ferraz fala sobre a atuação da Educação 

Permanente no território, da atuação da CIES na construção do PAREPS e na promoção da gestão 

do trabalho e a segurança do trabalhador no SUS através da articulação com as instituições de ensino. 

Sílvia Camêlo fala sobre a mudança de processos de trabalhos acontecerem in loco e depender 

também das condições do trabalhador se estão motivados para atuar em determinada função e que 

nem sempre o profissional que participa das capacitações não atua como multiplicador. Virgínea fala 

sobre a responsabilidade de o profissional repassar as informações independente de apoio ou da 

ausência de recursos e relata sua experiência de realizar Educação em Saúde em locais diferentes 

dos locais de costume. Luciana fala que a razão do papel da CIES é o usuário, a população e da 

integração dos espaços colegiados como CIES, CTP e da importância de os profissionais não estarem 

com adoecimentos mentais para que consigam realizar processos de Educação Permanente e demais 

processos de trabalho. Gustavo Dantas fala sobre a 4ª Conferência de Gestão do Trabalho e 

Educação em Saúde, explicando o papel da CIES na Conferência e de sua contribuição através da 

eleição de 4 delegados e suplentes (2 usuários, 1 trabalhador e 1 gestor) e da participação nas 

Conferência municipais. Em decisão conjunta dos membros da CIES foram escolhidos: segmento 

usuário: Brenda - Cláudio (suplente) e Maria José, segmento trabalhador: Raquel Neposiano – Luciana 

Miguel (suplente), segmento Gestor: Dayvison Herbety, Jhanybete Alves (suplente). Raquel 



                                                                                                                                                                                      

 

Neposiano informa sobre a caminhada que ocorrerá no dia 17/05/2024 com a temática a “luta 

antimanicomial”. Em seguida, fala sobre o eixo temático “Aperfeiçoar Profissionais em Preceptoria”, se 

é possível haver a formação de preceptores para ACS. Virgínea orienta que essa informação seja 

solicitada à Gustavo Dantas para esclarecimentos, mas acredita que para Preceptoria seja necessário 

Nível Superior. Logo após, fala sobre capacitar e reabilitar os profissionais para utilização das PICS, 

informando sobre o curso de formação para Auriculoterapia ofertado pela UFSC e MS voltado para o 

profissional que atua na Atenção Primária na forma híbrida com carga horária de 80h. Também informa 

sobre o Projeto Saúde Bem Viver, ofertado pelo FIOCRUZ e MS com carga horária de 120h com edital 

ainda em construção. Alessandra Ferraz informa sobre a implementação das PICS no NUAPS com 

a parceria da AESA, assim como o apoio também de Marília Arcoverde na realização de 

Auriculoterapia. Virgínea informa da possibilidade de formação de profissionais para terapia floral de 

Bach para período após eleições, mas que haja contrapartida da matéria prima do floral por parte do 

município ou estado. Em seguida fala da oferta de duas práticas introdutórias (Yoga, Aromaterapia) 

ofertados pelo MS, curso EAD que não habilita o profissional a dar aulas, mas com objetivo de oferecer 

uma percepção dessas práticas. Jhanybete Alves fala sobre a possibilidade do Fórum Regional da 

Rede Materno Infantil ser realizado nos dias 19/06, a discussão sobre organização será levada ao 

grupo de Whatsapp. Não tendo nada mais a tratar, eu Bruno Souza lavro a presente ata a qual após 

lida e aprovada será anexada à lista de frequência. 

 

 

 

 

 


